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Estamos, decididamente, no Carnaval. 
Para todos nós, criaturas modernas, neu

rastenisadas, aborrecidas, encarando a vida 
sob o triplice aspeto da uti.idade, da co
modidade e do menor esforço, o Carnaval 
é uma abjeção, uma ignomínia, alguma coi-
sa de atentatorio do bom senso e da digni
dade humana. Não o compreendemos já, 
nem na sua expressão católica, nem no seu 
significado pagão. Na nevoa espessa que 
nos separa do Passado, mal distinJ?uimos 
Dióni~os agitando o seu tirso de ouro, ou 

1 a tiara fau lhante de Urbano JV entre cape
los vermelhos de cardeaes. Do Carnaval de 
hoje . rcliquia ignobi l de velhas praticas re
ligiosas, o nosso cr iterio facil e simplista 
da vida só apreende a torpeza, a imundicie, 
o tumulto, - tudo quanto ha de exterior, 
de epidermico, de J?rosseiro, de superficial. 
E, entretanto, o Carnaval é alguma coisa 
mais do que uma simples abjeção. O Car
naval é a expressão anedolica do Passado. 
O Carnaval é a Historia. O Carnaval é o 
cabide onde os secu los que passam deixam 
os farrapos gloriosos das suas modas, dos 
seus costumes, do· seu esplendor. Podem as 
épocas, as idades, as civil isações suceder
se: o Carnaval fixará sempre, na poeira dis
tante e luminosa do tempo, alguma coisa 
da alma dêsse Passado,-um tipo, uma a·1e
dota, um aspeto, uma scintilação. foi o 
Carnaval, ret inindo atravez dos seculos os 
seus cymbalos de praia, que eternisou a 
mascarilha veneziana do seculo xvr, o tr i
cornepreto dasze11/ildo11ne do seculo xn11, 
que sorriam ao amor na nevoa de ouro da 
Piazza, as figuras imortaes da comedia 
d'ell'arte, todos os Pierrots brancos, todos 
os Scaramuccia negros, todos os Pulcinel· 
la raquíticos, todos os Arleqttinos multi co
res que dançam, e amam, e intrigam nas co
medias de Oóldon· e nas miniaturas de Ro
salba, nas gondolas de Veneza e nos qua
dros de Watteau. 

foi o Carnaval, ancioso de movimento, 

289 

6-3-191 6 

de pitoresco e de côr, que trouxe até nós 
as velhas danças portuguezas do seculo xnr 
e xnn, expulsas da procissão do Corpus 
• /iristi e das festas de touros do Terreiro 
do Paço,-os 11mochalins .. , as .,danças das 
espadas" e do 11rei David .. , as 11mogigan
gas" do teatro da Mouraria e os 11passos" 
sevilhanos de Juan de Timoneda. Quando o 
josésinho encarnado das eleg-antes e o ca
pote azu l dos mariolas de 1808 tinham des
aparecido de Lisboa, como sombras, foi 
ainda o Carnaval que os fixou, e os revi
veu, e os eternisou nos barros de Rafael 
Bordalo. Dir-se-ia que, no San'lntn•do, as 
idades mortas 11cordam, os espetros d'.'.l pas
sado dançam. Cada figura que passa, nessa 
fara11dola interminavel, leva comsigo, in
conscientemente, uma pagina de historia: 
é uma caricatura 011 um sim bolo, uma ane
dota ou uma tradição . 

Quando, perante a revolução de 1820, to
dos os restos anacrónicos do antigo regi
men caíram em Portugal, e as velhas insti
tuições se subverteram com as velhas mo
das, com o bicorne e a cabeleira de rabi
cho, o oculo de oiro e a casaca de sêda, os 
polvilhas de França e as fivelas de prata,
foi ainda o Carnaval que fixou, no tipo 
eterno do ché-clzé, caricatura do 11banda
lho11, do "peralta .. , do ,.francelho .. , do "ban
darra .. do seculo xn11, o Portugal velho, 
o Portugal de cabeleira que morria para 
sempre, afogado em Lausperenes e mostei
ros, peranteaeloq11encia tribunicia dos bri
chotes do Porto. Se o virmos, na observa
ção superficial da sua h diondez, o chf-ché 
é uma ignorninia; se o analisarmos, no si
gnificado historico da sua caricatura, o ché
ché é uma lição. Porque havemos, nós ou
tros, creaturas comodisras e desdenhosas, 
de quer.:r tanto mal ao Entrudo que passa? 
Porquê,-se o Carnaval, como um velho 
mestre risonho, nos ensina tanta coisa que 
nós não sabemos? 

}UL!O DANTAS. 

1llustração de Mnnuel Oustovo). 



(]ui vêr Paula, ao Estoril. Naquela manhã, r com licença da medicina, tirei osoculos pre-
tos. Li logo cincoenta paginas. Mas porque 

motivo me lembrei tanto de Paula, que não 
via ha tres anos? Foi talvez a idéa do Esto
ril, uma hora de luz e de ar, n'um comboio á 
beira do Tejo. E, desembarcando em S. João, 
vi logo o chalet branco dos A taídes, com o 
seu telhado esguio, á maneira italiana, em ar
dosia negra, a sua larga varanda sobre a praia 
e sobre o horisonte, a balaustrada em marmore 
rosado, um luxo confortavel e discreto. Só a 
hera, que em tempos abraçava já uma das pa
redes, tinha envelhecido, desaparecera crestada 
pelo vento do Oceano, e o chalet tinha, agora, 
um aspeto descuidado, negligente, onde não ha
via já nem os cuidados de Paula, nem os habeis 
dedos de Paula atapetando os terraços de as
pidistras, tratando de certa roseira enorme, 
no fli:ido do jardim, e que eu conhecia tão 
bem. 

Em baixo, na praia, reconheci os tres fi lhos 
de Paula vadiando, de pernas nuas, pela orla; 
e ao lado, num carrinho de criança, á sombra 
de um grande rochedo, um~ outra pequena, 
toda coberta pelas dobras de um plaid escas
sez, imovel, parecia contemplar a linha inde
cisa do Espichei. Deixei á esquerda o chalet 
dos Ataídes, tropecei pela areia ao encontro 
das creanças que já vinham para mim; tres, 
cinco, sete anos, os tres rebentos de Pau la 
Minerva, como eu a chamára em tempos, 
forte, magestosa, com um pisar de deusa e 
que déz anos antes, por uma noite de estre
las, tivera junto de mim, um curto suspiro e 
um vago aperto de mão. Eram eles, todos 
rres, podiam ter sido os meus, e ao tê-los ali, 
em volta de mim, a cabeça loura da peque
nita, o morgado já com um ar muito decidido 
de homem, e o outro trincando com os den
tes fortes uma g.-ande arrufada de Coimbra, 
-tive aquele desalento sombrio de quem foi 
por mau caminho e não pode já voltar para 
traz. E foram eles que me disseram: 

- A mamã está ali! 
Era a outra criança, a que fitava pensati

\·amente as sombras indecisas do horisonte, 

envolvida no seu cobertor, conchegada no 
seu carrinho de rodas altas. Era Paula! Tor
nei a vêr o bom sorriso, os dentes faiscantes, 
toda a larga mancha dos cabelos de um louro 
cendrado, rodeando dois olhos claros e enor
mes. E ela reconheceu-me logo, os dedos 
diafanos agitaram o cobertor, apertaram os 
meus ... 

- Ingrato Manuel' Ha tres anos sem me 
vir vêr .. . 

fiquei ainda colhido na surpreza de a sa
ber doente. Paula, tão forte, tão robusta, com 
o seu grande ar de Bellona, a sua face res
plandecente de saude, estava ali, enrodilhada 
em almofadas, coberta com aquele feio aba
fo, n'um carrinho, imovel ... Ba lbuciei . Quiz 
saber o que tinha Pau la e, não sei porquê, 
toda a alegria que a mim proprio prometera 
n'aque la visita a uma suave recordação, sos
sobrou, desapareceu. Nunca tinha imaginado 
Paula doente. Via-a sempre com o seu belo 
andar de deusa casta, rodeada pelos tres pe
quenitos, pisando a a reia lisa em volta do 
chalet dos Ataídes, com a sua grande sombri
nha encarnada que m ~ parecia uma papo ila. 
E era ela que estava ali , pal ida, com os olh os 
cheios do calor da sua febre, tão embrulhada, 
tão envolvida no seu pta;d, que apenas lhe 
via a cabeça loira e meiga. 

Paula teve um gesto vago ... 
- Não sei o que é ... Emagreci quanto 

podia, tenho agora o corpo d'uma criança de 
dez anos ... O que me custa é não poder an 
dar. Não posso! Ataxia, talvez, estou comple
tamente paral itica. Ah! Céres está bem mu
dada!. . . Tenho sempre febre. Ha um ano 
que vivo assim. foi com tempo; comecei por 
me cançar no fim de vinte passos-e hoje não 
me posso levantar. Rolam-me para aqui de 
manhã e á no ite levam-me de novo. E tenho 
vinte e sete anos! ... 

A sua voz, de uma grande doçura, vibra
va, comtudo, extranhamente. Os peq uenitos, 
em roda, ouv i'l m. E o mais novo largou a 
arrufada, exclamou: 

-E' a mamã! 
Ela acariciou o cabei'.> no gesto lento de 
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uma mulher que põe no penteado a ultima 
garrid ice da sua beleza . E, bruscamente, le
vantou o cobertor que a tapava: 

- Quer vêr Manuel? 
E eu vi ! Vi, sustentando a cabeça sempre 

bela, um corpo, santo Deus! um pobre corpo 
mirrado, ankilosado, sem fórma, pouco m~ior 
que o da pequerrucha que olhava tambern sem 
compreender. Paula, de fórmas tão ricas, era 
aquilo! Era aquilo Paula! Com o pudor indi
fere nte dos moribundos, levantou um pouco a 
saia; e o pé, aquele pé que pisava ·tão linda
mente, com tão farta segurança, a perna fina 
e forte de Minerva que tantas vezes antevira 
n'um turbi lhão de baile, mold~da na sua meia 
de seda, pareceram-me 1ão debeis, tão fracos 
como os da filhita ... Como foi que consegui 
enganar o meu so luço! Como foi que não 
ajoelhei ali, sobre a areia, 
c r ispado pela amargura 
d'aquele triste fim! Oh! Pau
la! E pareceu-me que tinha 
sessenta anos, que havia já 
quarenta que passára a noi
te de estre las em que a ou
vira suspirar furtivamente. 
Senti-me velho de a vêr as
sim, com um corpo de ve
lhinha. ·Era certo! Ela era 
avó, eu avô, não eramos já 
as duas creaturas de vida e 
de mocidade · que o acaso 
aproximára e depois tinha le
vado para desti nos diferen
tes; Paula vivêra uma longa 
vida, tivera a sua parte de 
luz e de alegria e por certo 
contemplava tambem as mi
nhas rugas, os meus cabe
los brancos. E foi só ao le
vantar a cabeça, ao vêr- lhe 
de novo a face, a mesma ain
da dos deso ito anos, que 
percebi que não. E ramos ain
d.a os mesmos, mais carrega
dos talvez, mas entre nós 
tinha passado uma desgraça, ela ia morrer, 
nunca mais se levantai ia do seu carrinho ... N un
ca mais! Minha fresca recordação, tão ligeira 
e tão velha já! E o que me sufocava era a 
ideia do seu lindo corpo d'outr'ora transfor
mado n'aquela mingua miseravel, vivendo uni
camente pelos dois olhos largos, imensos, on
de se refletia toda a angustia de vinte e sete 
anos que não querem morrer ainda. Era o fim 
para ela, era para mim qualquer que morria 
tambem, que nunca mais sentiria, que não vol
taria nunca mais, nunca mais, jámais ! Ah! 
este cemiterio que trazemos sempre comnosco 
no mais fundo do nosso coração, que dia a 
dia se povôa, que hora a hora vae enterrando 
conta por conta todo o rosario das no sas 
devoções, toda a alegria dos nossos sonhos, 
toda a esperança dos nossos projétos ... Mi·· 
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séria! Balbuciei. E sem me conter, deixei cair 
sobreosdedoc; afilados de Paula a mais límpida 
de todas ac; minhas lagrimas. 

Os pequenos brincavam agora junto da 
margem. O nosso s ilencio pesava; bastaria a 
Paula toda uma eternidade de silencio. E fui 
eu que pergunte i tremu lamente: 

-E ~eu marido, Paula? 
Já ela e$tava no espaço, com o seu olhar per

dido nas brumas da tarde que descia. O olhar 
baixou, veio de 
m u i t o 1 o n g e, 

~ 
!', ~~;, mp~~~0~u~~ 
plaid felpudo e a 

( ··- A "' vóz a vóz de 
~· '.1)' I ' t._..., ' ,1. " P a u 1 a, 

, '. !').-:-.,. respon-
1{·.1~: · deu-me: 

- Espera que eu desapareça! 
Deitou um olhar fu1iivo para o chalet. To

das as janelas estavam fechadas. E Paula con
tinuou: 

-A minha irmã está ali. Está ali ha dez 
mezes. Veiu assim que eu adoeci. E eles en
tenderam-se logo! Sinto que esperam com im
paciencia ! Esperam que eu morra! Separam
me dos meus filhos, cortam-me da vida. Já 
os surpreendi beijando-se. . . A' noite, no 
grande silencio dos nossos tres s ilencios, co
mo eles se falam, como eles se prometem, 
olhando-se longamente, sem pudor por mim! 
E' horrível Manuel! Ah! Até para morrer é 
preciso ter sorte! Eu não queria, decerto, o 
desespero de Antonio mas desejava, oh! de
sejava a ilusão de um fim mais caridoso para 
mim. Como é possivel que ele seja o mesmo, 



o pae de meus filhos? E aquele homem que 
me espreita os ultimos instantes é comtudo 
o mesmc lJUt me leYou - como n'um sonho! 
- até ás aguas azues de Napoles, com quem 
\'aguei por entre as laranjeiras de Sorrento, 
que cu senti estremecer junto de mim, uma 
tarde toda exuberante de côr e de luz, cm 
Caprêa, com quem vivi os melhores, os mais 
felizes dias da minha vida . . . E é ele que me 
julga já um embaraço! Oh! Manuel! Cruel
dade! Crueldade inutil. . . Pois eu merecia 
isto? Bem compreendo que ele não pode ficar 
só, eu propria os uniria ... Mas assim ... Ah! 
Misera veis, misera veis . . . 

Quasi caía do seu carrinho de criança; o 
seu pobre corpo desenhava-se tão ligeiro, tão 
leve, que um simples sopro o desfaria. E cho-

1 

rava agora interminavelmente, infindavelmen
te. Dez anos tinham feito aquilo. E foi só de
pois de uma longa cric;e que a agitação de 
Paula diminuiu, abateu como a efervescencia 
tenue de uma espuma de champag11e . .. De 
novo o seu olhar \'iajou pelo espaço, cança
do, exausto do seu esforço ... 

Era n'aquela hora misteriosa em que não é 
já dia mas ainda não é noite. Ao longe o Es
pichei esfumou-se de todo e de repente um 
jacto da luz do farol fulgiu pelo espaço como 
um grande olho de fôgo fixando o pa norama 
eterno. A enseada, adormecida, tinha um azul 
mais carregado, um batalhão de nuvens cor
ria a um assalto, no infinito. Socêgo, paz, si
lencio. Era um poente de Salvator Rosa, amal
gamado com as côres mais vibrantes, desfa-

lecendo até aos cambiantes mais delicados. 
Havia no ar uma vaga perceção de primavera 
-da primavera que Paula já não veria. E fi
cámos olhando, esquecidos .. . 

Como ha creaturas desgraçadas! Que veem 
elas fazer na vida? Sofrer e passar, reflorir de
pois em rebentos de cipreste, atapetar de rel
va fresca os chãos dos cem iterios. E, em vol
ta, uma natureza imutavel reproduz todos 
os dias o seu magestoso adormecer, os mon
tes conservam a mes1111 linha, conservam as 
aguas a mesma agitação inquieta. Entre coi
sas eternas, perpassam, desabrocham altiva:; 
obras de Deus, comparsas do cenario formi
davel, que sofrem para dar mais beleza ao:; 
crepusculos exangues, soluçam para invadir 
de melancolia os astros que espreitam, des-

aparecem para que o verde das florestas seja 
mais verde e mais humido. E Paula é um 
triste tributo a uma natureza que só vive pela 
morte. Mulher que não reviveu pelo amor do 
seu companheiro, mãe que não verá crescer 
os seus filhos, pobre seixo rolado <1través dl' 
todas as asperezas, face mortificada que im
plora o céu-e que o céu não atende. E na:;
ceu . Econvulcionou a sua magua e cristalisou 
as suas lagrimas .. . Inutil idade! Para quê? 

Agora é noite de todo. Senti sobre o meu 
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braço os dedos 1111gros de Paula: 
- 1 la Deus, pois não é verdade? 
E eu re~pondi do fundo d'alma: 
-J la, sim, Paula! 

MAR.TO Dé ALMEIDA. 



................................. 

I~ N~l-f~HK 
Cirande folhcztim cinczmatrografico ada
ptado do amczricano pczlo notavczl ro
mancista francczz Piczrrcz Dczcourcczllcz. 

O Seculo comprou por 3:450 escudos os direitos 
de reprodução do celebre romance Os Misterios 
de New-York, cuja publicação em folhetim, iniciada 
com exito enorme na America do Norte, e feita de
pois em Londres e Paris, constitue, para Portugul, 
uma perfeita novidade. 
· O romance é dividido em episod ios, cada um 
d'eles abrangendo o texto de sete foihetins. Publica
do o primeiro episodio no Secalo, o ecran cinemato
grafico do Salão O límpia exhibirá logo a seguir a 
fita correspondente e o mesmo acontecerá em rela
ção aos outros episodios. 

Assim, o publico, depois de ler no folhetim do 
Secuto as extraordinarias peripecias d'Os Miste
rios de New-York, terá ensejo, qua<i simultanea
mente, de vêl-as movimentadas no cinema, o que 
torna, sem duvida, mais interessante o conhecimento 
da obra. 

Brevemente no folhetim do SECU LO 

Adaptação de Pierre Decourcelle 
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NA"'\tIOS ALEMAES 

'\ 

A bordo do vapor • Enérgie• .- Um marinheiro da armada portugueu arria o pavilhão alemão 

O governo portuguez, com o fim de acudir ao 
encareómento das subsistencias causada pela falta 
de transportes maritimos, requisitou os navios ale
mães surtos no Tejo desde o começo da guerra, a 
fim de os utilisar não só para exportarmos muitos 
generos que sobejam do nosso consumo, mas para 
nos trazer ou-
tros de que ne- Í 
cessitamos. 

Este belo li 
gesto adminis
trativo do go
verno foi aco
lhido com todo 
o entusiasmo 
no paiz e lou
vado com 
aplauso pela 
imprensa es-
trangeira, in
c 1 ui n do uma 
parte da hes
p anho 1 a, que 
lembrou ao seu L . 
:~;~~rn~ e!%~ r 
pio de Portugal -
a fim de facili-
tar tambem os -
seus transpor- ~ · ~ · -.. ----

Os navios requisitados, em numero de 36, serão 
entregues quando terminar a guerra, dando-~e aos 
seus donos CJ rendimento que d'eles se tiver obtido, 
deduzidas as despezas feitas. Assim, nenhum pre
juizo sofrerão os seus proprietarios, antes deixarão 
de estar fazendo despezas com os barcos r.arados, 

sem utilidade 
de qualquer 
especie. 

A explora
ção das car
reiras d'esses 
vapores está 
confiada a uma 
comissão que 
dece1 to 1 evará 
o seu patrioti
ce empenho 
até ao ponto 
de, com uma 
administração 
bem orientada, 
tirar d'elas os 
maiores rendi
mentos para 
não afetar os 
interesses dos 
donos dos bar

"' cos requisita-

tts mari ti mos. ol 
> ... ..,, No cPicador• .-lçando a bandeira portugueu 

:~ dos. ~ 

~LJ 
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O rebocador Cüne, junto de um vapor alemão, conduzindo as forças de marinha que tomaram posse 
dos navios alemães 

(CLtcltt1 Benoliel). 
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1916 

Esse velho, imponente e altivo Carna11al, 
Cheio de pó <fa1roz, um nadinha brutal, 
Que viamas passar na rua, a rir sem fim, 
Com ![estas de ltistrüio, de bobo ou de arlequim, 
foi perdendo o furor, toda a graça e alegria, 
Até que se tornou: - atroz sensaboria! . .. 
E eu que 111111ca amei o Carnaval d'outr'ora, 
Aborreço, detesto o Carnaval d'af.{ora! . .. 
Podem dizer-me, sim, que o outro era peor, 
Mas parece-me a mim, que ele era bem melhor!. 
Devemos compreender que, em geral, toda a gente 
Que diz o ano inteiro aq1Lilo que não sente, 
Tenlta grande prazer, necessidade até, 
De cabriolar, de rir, de dansar n' um só pé, 
Quando aparece o Entrudo alegre e folião, 
Com gestos d'arlequim, de bobo ou de hisfri<io ! ... 
E por isso se vê que, em plena liberdade, 
Chegando o Carnaval, a triste Humanidade 
Esquece o seu papel na farça d'esta vida, 
Beliscando ou bailando, emfim desoprimida! 
Tapa-lhe um nevo loup as feições, toda a cara? . . . 
E' quando ela de facto, emfim, se dcsmascára !. .. 
Só então, expansiva, em horrivel falsete 
Que arrepia, afugenta e mete medo a sete, 
Nos diz tudo o que pensa, e tudo quanto sen/PI 
E' assim, travcstie, que ela jámais 11os mente! ... 
Com razão direi pois:-sem ler sequer folia, 
O Camaval d'agora é só hipocrisia! 
Se nem já se consente o jogo d-0s tremoços 
Entre as damas gentis e os garbosos moços! 

Se proibiram mesmo o milho e o feijão, 
Quando na guerra, ho1ror! só se joga o ca11!tão! 
Por isso as restrições no Carnaval detesto, 
E fica aqui gravado em verso o meu protesto! . .. 
Pois, se nem se permite empoar com f ari11ha 
A cabeleira farta e negra da visinha ! 
Brincadeira inocente, e mais nade, afinal, 
Visto que o pó d'arroz nunca a 11inpiem fez mal! 
f. até, se a rapariga era um tanto trigueira, 
Ficava a parecer mais lirzda:-uma moleira! 
Não posso concordar, não sou d' opinião, 
Que se proíba o pó em tal ocasião! 
E tão lindo, tão chie, o cabelo empoado, 
A aureolar um rosto assim enfarinhado! 
Demais, eu penso assim, ejulgo pensar bem: 
- Que fique em sua casa o que tristeza tem.' . . . 
-Que só vá para a rua o que fôr folgasão ! .. . 
E é esta, de facto, a mel/101 solução! . .. 
Deixem, pois, quem quizer, escarnecer, jof!ar 
Para bem se expandir, para não sufocar, 
Durante o Ca111aval. Pois isso que mal tem?! . .. 
Longe de fazer mal, só póde fazer bem! 
E não peço p'ra mim, pois nunca, em minha vida, 
Eu me senti jámais, sufocada, oprimida, 
Devido ao genio meu, tão cheio de franqueza, 
Que chega muita vez a tocar a rudeza! . .. 
E tanto que não lia quem de cdsa me arranque 
Em epoca enfrudesca; e vejo de palanque, 
Sem me rir, ájanela, o pobre Carnaval 
Que nunca me empoou, que nunca me fez mal! . .. 

Esmeralda dtt Santiago. 



n quilo é que era n uma selva geria! 
Deus m·o perdôe, 

pelo muito amor que 
ainda tenho áquele torrão verdinho, embalado 
nas aguas revoltas do Atlantico, que lhe guarne
cem o basalto negro da orla com tufos alvissi 
mos de espuma. 

Não havia as licenciosidades e desbragamentos 
das Bacanaes, não, senhores; mas, nas brutalida. 
des, o entrudo da minha te1ra dava uma idéa ar
ripiante do que serfam as Saturnaes. Saía· se d'ele 
encharcado, rõto, moido, emporcalhado. Os des
graçados que conseguiam sair pelo seu pé e ain
da em estado de poder atravessar as ruas cm de
manda do domici lio, sem a maior ofensa para o 
decóro publico e para o proprio, pareciam es
capados a uma refrega no Circo Maximo com os 
leões dos Cezares e metidos depois n'um banho 
de vasa no Tibre. 

Fatos rasgados, algibeiras deitadas a baixo, rou· 
pas que deviam ter sido brancas a esgueirarem
se pelos rasgões e por todas as juntas sem bo
tões dos ca
sacos e dias 
calças, caras 
a g atanbadas 
e escarvun
çadas a cin
za, empapa· 
da em me~a
des de la
ranja azeda, 
chapcus 
amarfanha
dos escor
rendo uma 
miste la re
pugnante de 
claras e ge
mas, - não 
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se calcula o desalinho e a imundicic, sem falar 
Jª nos arranhões e nodoas negras, que desfigu
ravam as pessoas, algumas tão graves durante o 
ano, que jcgavam o carnaval. 

A rapaziada pequena era, afinal, quem entru
dava mais limpamente. O seu forte era t!sguichar 
agua, a tork> e a direito, quer a gente passasse 
na rua, quer assom-ª~se ás janelas dos primeiros 
andares. Mas não com tubos, nem borrachLnhas, 
levando apenas uns bochechos de aguia aromati
sada; era com seringas de folha, de embolo re
forçado, percorrendo varias capacidades desde o 
meio quartilho á canada,-uma bisarma wonstruo
sa, cujo cabo se premia ora contra o peito, ora 
contra o abdomen, para se elevar a agua com 
niai~ força! 

A agua, n'esses dias, corri~ por algumas ruas 
abaixo. Pedia-se á camara que mandasse abrir o 
cano, por onde ela confluia fartamente para a an-
tiga cêrca de S. Francisco, e 
a deixasse derivar p e 1 as ruas, 
que tinham a vale ta ao meio. 
Apoderava-se en tão dos ra

'"' 

- , 

pazes uma 
loucura. t::ra 
um espéta
culo curioso 
vel-os todos 
n'uma estra
nha fita a en
cherem as 
seringas e a 
atacarem 

quantas pessoas !.e 
lhes deparavam. 

Um entrudo 
- onde vae isso!
um d'eles, um ra
pazito de 8 anos, 
meu visinho, de-

pois de encher a seringa, 
olha para a janela aberta de 
um primeiro andar, divisa 
uma e reada que estava a pas
sar roupa a ferro, e esguí-



cha-a com inacredi~avel furia e prec1sao. Poucos 
segundos se passaram para ele se rir e gabar da 
proeza, quanoo se vê sair da porta, como uma 
rez espicaçada do touril, uma mulher forte, de 
cara afog1.1eada pelo calor do ferro e pelo de
sespero, mangas curtas deixando ver dois braços 
encordoados de musculos como os de um atleta. 
Avança de mãos crispad;.s p;rra o pequeno; este 

foge, consegue mesmo fur
tar-lhe a(lgumas voltas; mas, 
por fim, mareia e vae-se-lhe 
meter nas garras, como a do
ninha nas fauces escanca1 a
das do sapo. 

A mulher toma-o de cos
tas nos braços, alarga estes 
até que um lhe fique na cur-

298 

va dos joelhos e 
outro debaixo do 
pe~coço. O rapaz 
estrebucha e grita, 
mas ela segura-o 
sem esforço, dei
xa · lhe descair a 
parte posterior do 
corpo e mergulha-a 
completamente na 
agua ! Depois lar
ga o pobresito e 
este, sacudido de 
calafr ios, porque 
estava a suar da 
brincadeira, vae 
todo encolhidinho 
para casa. E ba-
nho foi ele que lhe 
sobreveiu uma pneumonia, que o trouxe entre a 
vida e a morte. Eu que diga a aflição em que se 
Yiram os meus visinhos, pacs do rapaz! 

Uma tarde, estaudo o doente já a convalescer, 
a mãe veio pousal·o como uma creança de colo 
na soleira da porta a apanhar uma resteasinha 
fagueira de sol, que lhe costumava bater áquela 
hora, e deixou-o sósinho. D'ahi a nada - ines
perada aparição !-vi estacar deh'onte d'ele a tal 
creada, que vinha de cima com um cesto. Poz 
este no chão e avançou para o pequeno. Tive 
um estremeção de horror e olhei sobre saltado pa
ra a valeta da rua, por signal perfeitamente 
seca! Passou-me n'um relance pela idéa o banho 
cruel que levara o meu pobre condiscipulo e 
os dias angustiosos, que a desolada mãe l'he pas
sara junto da cabeceira! 

N 'isto, pega n'ele com os mesmos braços mus
eu losos e temi veis da segunda feira aorda er
gue-o nervosamente a toda a sua resp~ítave

1

l al
tu~a de granadeira .. . Eu ia gri tar que lhe acu
dissem, mas a voz fa ltou-me sob a violencia da 
estu pcfacção ... 

A mulher apertava-o con-
ira o peito, encostando-lhe 
muito a cara á sua, e ele 
lançava-lhe ao pescoço com 
visível ternura e languidez 
os seus bracinhos ainda de
beis e descarnados! 

FLOR.EANO 

(Ilustrações de Rocha Vieira). 



MARINHA DE GUERRA PORTUGUEZA 

O contr•-torpcdeiro Gua<tlana e o torped•iro n. • 3 

O contra. l?rpede iro Dvuro 
(Clkh<'• Garce<). 
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o VcLHO MUNDO tM 
Volta a falar-se da paz. D'es

ta vez no parlamento inglez pela 
voz prestigiosa e energica do 
sr. Asquith em resposta ao de-

í' 

dela se negociar, sem parecer de uma maneira 
ostensiva que são eles que a suplicam. D'isto é 
que teem partido os ultimos rumores d1e paz q ue 
encontraram eco no parlamento inglez. Mas o sr. 

putad<o trabalhista 
sr. Snowdem e ao 
li bera! sr. freve
lyan, que disseram 
eer chegado o mo
mento de inaugu
rar o movimento a 
favor da paz, se- b 

Asquith, com 
grande aplauso 
de toda a cama
ra e certamente 
de todas as na
ções al iadas, bem 
como das que es
peram com -vivo 
anceio o desfe-
cho da luta, de
clarou que a In
g laterra nunca 
embainharia a 
espada sem que 
a Belgica e a Ser
via recuperassem 
tudo o que per
deram e o q tte 
te em sacrificado, 
sem que a Fran
ça ficasse a co
berto de qual
quer ameaça de 
agressão e sem 
que os direitos 
das mais peque
nas nações da 
Europa ficassem 
assentes sobre 
bases inataca
veis. 

gundo o texto dos 
telegramas. Seria 
talv-ez mais exato 
dizer-se o aprovei
tar o movimento a 
favor da paz, visto 
que este se gerou 
na Alemanha e na 
Aust.-ia, cujos po
vos se mostram 
exaustos de todos 
os recursos e des
enganados da tão 
apregoada vitoria 
final. 

Os imperios cen
traes não estarão 
desdr já resolvidos 
a pedir a paz, por 

esse sentimento 
de desmedido 
orgulho que to· 
dos nós lhe co
nhecemos; mas 

no fundo es
tão anci-os.o~ 
por que se 
apresente 

ensejo 1. Na A /sacia.-Oragões francezes com o novo traje de campanha 
(CUCllé da secção fvtoifafica do exercíto francez, cedido á llustraçdo Portug·ueza) 

2. O Cornwallts cobre de uma maneira eficaz a retirada dos Oaroanelos 
(7'M SpMreJ 
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Não póde 
haver declara
ção mais 
precisa, nem 
procedimen -
to mais le
vantado. 

o 



Um c.:trro proprio para andar sobre o eclo conduzindo viveres para uma guarda avançada 

Patrulha franccza cm reconhecimento na fronteira 
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Um estabulo para cavalos provisoriamente instalado atra2 das linhas inglezas na fronte da b11alba ocidental 

( The S111trr1'). 
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Na Champagnc. - Cra1cra produi;ida por uma mina alemã de que os francezes se apro,•eilaram 
para sua defeza 

As defcz•s elas posições francezas na Belgica no exlrcmo da linha do norte 
<Ctlchts da secção fotovafica do exercito francez, cedidos â 1t111traçdo Porlltotte:a), 

3ú3 



EM GALIFOLI 

Dois 1oldado1 do flCJf/Cll JIQnlUt' PutUltrs, nndo o sca. carro despedaçado por uma craaada turca, traia"' dt ••h·u, com risco da ,.Jda, dois dos cavalos que vinb3m a ele atrelados, c:he(tndo jf tlnhu lnateus tio e talvt11 



"ZEPPELINS" SOBRE PARIS: Um• vitoria . a/eml 



lmpress/0111111te luta aer ea : Um aerop1ano fr11 11C('tL persegue u 1t1 li'l~llflill que voou •<.bre. Pat i:; e •6 o larea pe:rtll de Rouc n por lhe tct faltado o cc.u1bto•llvtl. 
tDtsenho do nc.s.so corre.ponden:c e~~ecial:.H r er ujra •'• C<itt•>. 



A imperatriz viuva da Russia visitando a enfermaria de um dos hospitaes de Pe!rogrado 

. . 
:. 

Kavador.-Partida de um re(imento francez 

(Clfcht da sccçio fotorrafica do exercito francez, cedido á /lustraç40 Portugue:a). 



A celebração de uma mi~sa na montanha sobre a fronte 
italiana 

(Cltché Excelsior). 

Marne:-Canhâo de 75 francez sob um abri to blindado 
1l'ttcM da secção totografica do exercito francez, cedido 

á ILttSli·açâo POrlttOU• za). 

Nu A/sacia. - Uma coluna de alemães prisioneiros vindos de Hartmannswmerkopf 

·~~~~~~-(-C-t-tc-~-é~d-a~se_c_ç_ã_o_f_o_t_o_g_ra_f-ic_a~d-o~c-x_e-rc-i-to~f-ra_n_c_e_z_,_c_e_d_i_d_º_ª_. _'_lu_'_'_1·-a-ça_-_º_P_<Jr~t-t1_g_u_e_z_ª_'·~~~~~~~~~..:::: 
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SUA MAGESTADE O CARNAVAL 
Va riações sobre um velho tema 

Sua Magestade o Carnaval tem de ha muito 
entre nós um tradicionalismo de sensaboria, 
que nenhum esforço conseguiu ainda destruir 
ou sequer atenuar ... 

Tempo houve em que nenhum club se pro
punha disposto a civilisar o C:ir:aval, a es
covai-o do sujo pó de gêsso c a desinfetai-o 
das duvidosas perfumari-1s que por ahi se ven
diam dentro de frageis involucros de cera e 
coloridos ovos chupados de miôlo. 

O Carnaval chamava-se então simples e 
prosaicamente Entrudo, e encarnava-se em · 
dois tipos classicos, que o caracterisavam do 
norte ao sul do paiz, falhos de g~aç<i e de ori
ginalidade, repelentes de imundicie e de mi
seria-o Ctréché e o Lavrador de S . Cosme, isto 
é, o tipo alf11cinha e o t po tripeiro. Er·a o tem
po das partidas grossas, das graçolas pesadas, 
das recitas de amadores e dos p6zes com que 
as P ires se enfarinhavam no bal masqué do 
conselheiro Torres. 

Brandindo o lavrador o e terno naho e o 
chéché o facalhão esbeiçado e o bastão que re
mata o fantasista retorcido de um chavelho 
de carneiro, os d0is tipos completam-se e tra
duzen~ á maravilha todo o simbolismo da sor
na melancolia tradicional da raça ... Em su
ma-é uma sensaboria! 

Veiu, é certo, a civilisação e a agua de Lu
bin, mas mesmo depois da barrela que a lguns 
homens com pachorra e algum sabão de po-

(Q] ___ _ 
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tassa tentaram apl icar-lhe, o Carnaval, com 
batalhas de flôres,· edital repressivo do gover
nador civil, concursos e bailes de caracter 
particular, nem por isso deixou de ser uma 
pelintra parodia dos carna vaes famosos lá de 
fóra, de que toda a gente cita os de Nice e 
do Rio de Janeiro por isso mesmo que os não 
con he ·e. 

Nascido provavelmente na antiguidade egi
pcia e le foi no principio a cerimonia religiosa 
da condução do bo i Apis para o templo de 
Psamétik, onde esse animal privilegiado, raro 
pelos s inaes particulares que lhe eram exigi
dos-a côr preta, uma mancha branca triangu -
lar na cabeça, outra no dorso com a fórma 
de uma aguia, duplos pêlos na cauda e debai
xo da lingua a imagem de um escaravelho
dev ia i:iermanecer vinte e cinco anos com a 
magn ificencia e veneração devida á divinda
de que simbolisava. 

A procissão suntuosa desfilava levando á 
frente os sacerdotes, as imagens dos animaes 
sagrados em que os seu$ deuses haviam en
carnado, gatos, chacaes, hipopotamos, leões, 
esfinges, toda uma fauna estravagante, natu
ral e imaginaria, sob cujas fórmas exerciam 
a sua ação superior sobre os humanos Am
mon, Phtah, Osiris, Anubis, deuses do bem 
e do mal, que dos terraços e das ruas jovens 
egipcios prosternados saudavam com canti-



@] 

1 
cos queimando perfumes em caçoilas de co
bre reluzentes ao ~01. 

Na Edade-Media foi afesta dos Loucos de 
que Victor Hugo nosdeixou tão impressionan-
1e descrição na sua Nossa Senhora de Paris. 

Era a irreverencia campea:ido frenetica nas 
egrcjas onde se elegia o Papa dos Doidos 
que devia ser passeado em triunfo pelas ruas, 
e tudo se ex plicava, como no tempo das sa· 
turnaes romanas, pela impe.ri osa necessidade 
que tantas vezes o homem sente no corpo e 
no espi1·ito de deixar a besta á redea solta, 
aquela besta que o filosofo de Maistre desco
briu dentro de todos nós e com tão superior 
criterio estudou e classificou. 

Mas ainda na grande e bela França a tra
dição cgipcia, adulterada no cortejo do Boi 
Gordo, dá hoje que ruminar aos bois magros 
das suas pastagens, a esta hora devastadas 

pelo tacão pesado do inimigo, como a outros 
bois magros e gordos da nossa terra da ··ia 
que cismar (se os animacs cismam como nós) 
como é que as festas religiosas de Thebas e 
Memphis, da velha Roma e da não menos ve
lha Grecia, simbolisando a primavera, a fe
cundação da Terra, puderar.1 dec;carnbar na 
entrudada de hoje, tão fálha de alegria como 
pc;bre de espírito ... 

• 

se estampa nos traços viciosos de uma mas
cara: 

Les Dieux et les Héros, les 6randeurs, les Beautés 
Sous les masques jamais ne sont représentés; 
Obscênes trop souyent, le plus simple est fantasque. 

Chose étrange -- Pourquoi ?- Qu i ment ici ? - Ooit-on 
Dire à la chalr que voile un ríctus de carton: 
C'est quand li est masqué que l'Homme se démasque? 

• 
• • 

O decantado ceu azul da nossa terra costu· 
ma vingar-se cruelmente, por esta epoca, da 
imbecilidade do nosso Carnaval. Rara.s vezes 
a cidade n'estes tres dias de folia deixa de 
acordar mal disposta e com olheiras, vendo 

melancolica as bátegas da chuva cairem im
piedosas do alto, transformando em pantanos 
as ruas, em cataratas o> beiraes das casas, 
atravez de cujas janelas, de embaciado<; vi
dros, espreitam rostos sorumbaticos de meni
nas o aparecimento do transeunte ousado que 
s~ atreve a defrontar a invernia, de galochas 
e couraçado no seu wate1proof guaranted, o 
salsa, indiferente á lama, que vem pedir-lhes 
cinco réisinhos sob as vaias da garotada, ou 
a cégada que recolhe corrida pela policia. 

Ha como que uma certa vergonha de nos 
Da Grecia nos vieram as mascaras, inven- divertirmos. Mascaram-se apenas as creanças 

tadas pelas necessidades da comed ia antiga, para os bai les rócócós dos teatros, com ino-
e eis a hi - bizarro costume - que o homem cente jubilo das marnãs que gostam de atrair 
hoje, em cada ano, em certoc; d ias, cobre com sobre os seus filhos as atenções dos visinhos, 
a hediondez do seu rictus de cartão a fisio- as mulheres de vida airada que vêem no bai-
nomia propria. le ensejo fa : il para a conquista de uma ceia 

Como o notou um poeta nunca os Deuses e o oprimido que procura sob a mascara o 
e os Heroes, o que é grande e o que é belo enxovalho a salvo do opressor, o que lhes 

@]~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~-[§1 
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nega o aumento de ordenado, lhes destelhou 
o predio por falta de pagamento do aluguer 
ou lhes dificulta a promoção ... 

O portuguez aborrece-se sempre, principal- · 
mente quando julga divertir-se. 

E é por isso que, entre as tradicionaes pro
cissões do nosso passado religioso e os feste
jos ao Rei Carnaval do nosso presente ceti
co, ha uma analogia imensa. Perante uma pro
cissão de Corpus Cristi e uma dansa da Bica 
o indigena conserva a mesma pasmaceira, o 
mesmo ar concentrado, a mesma atitude de 
melancolia sôstra, contido nos passeios pela 
mesma policia incivil de luvas brancas e bo
tões da farda reluzente. 

Em vez de serpentinas, colxas de damasco; 
.andores, em substituição dos carros alegoricos; 
anjinhos e irmãos de confrarias em Jogar dos 
mascarados, e o salsifré em família, obrigado 
a chá e recitações ao piano, em vez dos bai 
les de caracter particular obrigados a gabine
te reservado - e eis ahi o Carnaval transfor
mado na mais beata e serodia festividade re
ligiosa, delicia dos que namoram e desespero 
dos chefes de família obrigados a encher de 
doçaria o estomago das visitas! 

Porque a verdade é que ninguem se di
verte, e o bom natural d'esta terra, t;aficante 
até á medula, em todas as festas vê apenas 
um pretexto para negociar, para vender caro 
o que n'outra qualquer ocasião nem barato 
poderia vender. 

• • 
Quarta ·feira de Cinzas ... 
Balanço final ... 
Sua Ex." o Carnav.al morreu. 
A's primeiras horas da manhã, já o dia a 

romper, o ultimo chéché recolhe do ultimo bai 
le, sonolento e avi
nhado, deitando con
tas á vida. Que dia
bo! foram-se uns co
bres, a farpela empe
nhada lá está a teste
munhar extraordina
rias despezas, o frio 
aperta e da falta de 
sobretudo muitos vão 
resentir-se por estes 
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restos do in vem o que ainda temos de aguen
tar. 

Dentro dos armarios dos guarda-roupas vão 
descançar um ano trapos de ficticia opulencia. 

E' sabido como os costumes de Carnaval, 
taes como os do teatro, são adataveis a todos 
os corpos; magros ou gordos, a ltos ou baixos. 
Uns pontos, mesmo com linha de côr diversa 
da fazenda, e pronto! Póde o mais pançudo 
simular a magreza classica de Mefistofeles, o 
mais esqueletico lançar aos hombros com pro
priedade os alforges de Sancho Pança. 

Lá pendem dos armarios os trapos carnava
lescos de fictícia opulencia. Predom inam os 
dominós, de desbotadas côres, os de mais ba
rato aluguer, que em tres dias cada ano tanta 
miseria e tanta fome disfarçam . Depois são as 
fardas, habitos talares de desaparecidas epo
cas, fatos de principe, costumes regionaes, a 
jateca do rufia ao lado do corpete de mangas 
togadas de uma dama da côrte, as calças com 
plumas de um mexicano emparceirando com 
os calções coçados do velho salsa, as guisa
lhantes blusas de arlequim irmanando com as 
enodoadas saias curtas de Columbina .. . Per
to d'ali, n'uma esquina discreta, um olho oftal
mico de lanterna de casa de prégo vê tambem 
entrar outras roupas, que lá dentro se amon 
toam a um canto, vão trepando, trepando, ta
pam já os ultimos vidros sujos da meia porta. 
Não ha mãos a medir, o tempo não sobra para 
que as arrumem nas ignobeis prateleiras onde 
a traça e o esquecimento as esperam, no des
lisar veloz dos juro.s, mez a mez aumentando 
até á hora fatal do leilão. Não ha que vêr: o 
penhorista e o costlLmier foram os mais felizes. 

Se a vida é assim, toda regulada pelo me
todo fatal das compensações ... 

Sua Magestade o Carnaval morre ás pri
meiras horas da ma
nhã de quarta-feira 
de Cinzas, a Rocha 
Tarpeia do seu Capi
tolio de loucura, sem 
sobretudo que o aga
salhedos ultimos frios 
cortantes d'este inver· 
no que se vae finan
do . . . 

Oldemlro Cesar 
lllustraçõe.s de Hipolite Cnllombl . {Q] 



lhante inicia
tiva do .. sc
culo Agríco
la,,, do amor 
e culto á ar
vore, teve es
te ano o mes
mo entusias
mo dos anos 
ante ri ores . 
Em todas as 
t erras do 
paiz, cidades, 
aldeias, fre
guezias e lo
g1ares, a fes
ta da planta
ção da arvo

Cmnis.São de Instrução 
das Casas Escolares de 
Oliveira Tavares , entre 
berto de Oliveira e o 

Ra 

re decorreu cheia de interesse, 
associando-se a ela não só os 
pr.ofessores primarias que muito 
contribuiram para o seu exilo, 
mas muitas camaras mun.icipaes, 
funcionarios do Estado e particu 
lares, verdadeiros apostolos de 
uma idéa que deve perdurar em 

O sr .. Castro Neves. 
diretor do Secuto Aa1·ic0la 

todos, homens e creanças - o respeito pela arvore. maior exilo, 

Mi litar Preparatoria 
Lisboa: O capitão, sr. 
o tenente sr. Luiz AI 
acadernico sr. Simões 
poso 

Em Lis
boa a planta
ção da arvo
re realisou
se nos quar
teis, nos co
legios e asir 
los de educa
ção, nos li 
ceuse muitas 
sociedades 
de recreio. O 
chefe do Es
tado tambem 
se a9sociou 
á simpatica 
festa, assis
tindo á plan
tação de uma 

arvore no J..rdim Botanico pelos alu
nos do liceu Pedro Nunes, presidin
diQ ali a uma sessão s0lene em que 
se fez a apologia do desenvolvimen
to da arborisação em Portugal e do 
carinho e disvelos que devem mere
cer as arvores. Em fim, a iniciativa do 
.. seculo Agrícola" foi coroada do 

o que sobremaneira nos envaidece. 

O sr. dr. Bernardino Machado, presidente cta RepubJOca, presidindo á sessão no liceu Pedro Nunes 
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1. O cortejo dos escoteiros eda Instrução Militar Preparat.,ria a caminho do Jardim Botanico.- 2. A Sociedade n.• 1 
plantando quatro arvores no larll"o dos Sapadores - 3. A plantaçâ> da arvore pelas alunas do Asilo de Santa Catarina 
4. As crcanças da paroquia de Marquez de Pombal, plantan.iu arvore$ - 5. Outro aspetu da plantação de arvores pela 

Sociedade de Instrução Militar Preparatoria n.0 1, no largo dos Sapadores-(CUClttf BenOlfel) 
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Casamento elega.nte em 

Em Roma consorciaram-se o sr. marquez Luiz 
Spínola, um dos mais autenticos nobres da ltalia, 
com a •signorina11 Lisie Elia, filha de um notavel 
oficial superior da armada italiana. 

Os noivos, depois da cerimonia, dirigiram-se ao 
Vaticano, onde Sua Santidade lhes lançCJu a ben
ção e dirigiu palavras extremamente tocaLtes, pre
senteando a noiva com um riquíssimo colar de pe
rolas orient<aes. 

l. A noiva saindo da ell'l'eía e subindo para o avtomovel depc.js da tradici<'nal visita á captla de S. Pedro-2. Os noivos descendo 
a escadaria da egonja de S. Pedro-3. A noiva apeudo-se do seu elegante automovel na praça de S. Pedro e dirigindo-se para a 

basiJica 
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Um aspeto da assislencia 

Decorreram animadissimas duas •pou
le~ · que se realisaram no hipodromo de 
Palhavã, para as quaes foram inscritos 21 

cavalos. A assistencia dispensou os mais 
entusiasticos apiausos aos concorrentes 
do interessantissimo d<ivertimento sporti-

O sr. capit.ão Manuel Latino saltando a vala 
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O sr. João Barroso da Camara saltando ~ vala 

vo, que se portaram, alguns, com uma te
meridade e coragem espantosas ao transpo

rem muitos dos difíceis obstaculos. 
A primeira upoule•, que tinha nove obsta

culos, foi ganh.a sem faltas pelo sr. José Alver
ca, que montava o cavalo uVatua•, fazendo o 
percurso em 1,21 l /5. 

Fizeram egualmente o percurso sem faltas 
os srs. João Barroso da Camara, no 11Estrelau, 
em 1,26 1/ 5; Silva Carvailho, no uOcaniu, em 
1,30 4/5; e Salvador Alto Mearim, no 110uct11, 
em 1,31 3/5. 

Na segunda •pOule• ficaram classificados cm 
primdro, segundo e terceiro Jogares, respeti
vamente, os srs. Carlos Marin, na egua · Dina•, 

O sr. Salvador Alio Mearim saltando a vala 
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com 1, 2 fa l
ta, em 1,25; 
João Barro
so da Ca
m a r a, n o 
"Est r ela"• 
com 1 1/2 
f a 1 ta, em 
1,24 2/5, e 
Manuel La-
1 i no, no 
118oby•, com 
2 1 /2 faltas, 
em 1,41 3,5. 
Ao distinto 

O sr. José de 
Sá Paes do 
AmaNll CAI · 
verca\ I. " elas· 

s i fica do 

•Sportsmcn• 
sr. José Al
verca, o ven 
cedor da 1. '' 
upoule•, foi 
fe ita uma es
trondosiss i
ma ovaQãO 
pela manei
ra briosa e 
arrojada co
mose por-
to u d u-

(Cttclltt Oarce•). 



NO PORTO 

• Charge> á gréve das costure;r.as 

A capital pela forma 
do norte já de ha jucosa dos grupos 
anQs a esta parte que conduziam e 
se vem tornandt• que provocavam 
notavel pela ma- ~argalhadas fran-
neira bizarra e ar- ~as no pu bl ico 
tistica como n'eh que conhecia as 
se celebra o Car- personagens que 
naval, que no res n'esses grupos fi-
to >l:lo paiz vae de- guravam. 
caindo dos costu Os •clichésn que 
mes de uma ma- reproduzimos dão 
neira espantosa. 1ma idéa exatissi-

N'ls festas d'es- ma d'esses carros 
te ano ~ oresenta- que tanto entusias-
ram-t>e ca;ros ai u- .. 10 despertaram na 
si vos a varios fa '>Op:llação por tuen-
tos ocorridos du- se que se aglome-
ranle o ano passa- i..:==~==~~~~~':::~~~~~~~~===~=~~~ rava nos passeios 
do, que foram mui- das ruas que o cor-

to 'lpreciados O carro eletrico de A/can tara-Na taboleta lê-se: •Qual é a coisa, qua l tejo per.correu. 
é ela que entra pela porta e sae pe la janela?> 

O grupo dos cpalboças> 
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FIGUR AS E FACTCS 

O sr. dr . :\loreira Teles, escri· O sr. dr. Agost inho de Campos, ' O distinto publicista e bri· 
tor tão apreciado cm Portup l ilu5tre prcfe»or e um do.; no.>- lhante e;crltor sr. Eduardo 
como no Braz1l tem e.;tudado so3 e;critore; m:Sii elegante; e de N..>ronha, que publicou 
com mnõta inteligencia e ardor eruditos acaba de publicar n'um recentemente a fll~Lorla 
3j rclaçõe; entre os doi1 paize; artisttco volume, sob o titulo da PO!Ollla. livro que me
e o.; meios de o.; aproximar Europa em r;u trra, muita; cro rece ser lido pelo; valio;o_; 
n'uma grande comunhã~ de 1 nica; sobre a vida internacio- elementOJ de eJtuJo que 
idéa~ e de intereHC3. O seu nal, admirand<>-.lc n'elaJ o seu encerra sobre uma raça 
novo livro 1<iotas ae E11tulo é 1 saber e o a lto crilcrio com que tào cli~na da simpatia uni· 
mais um valioso documento do previa o e.;talar d'e ita medo· ver >a i pelo muih> que tem 
patriolico trabalho do di~ti n to nha guerra e o papel de cada 1 sofrido e pelai suai lendas 

publici>ta. povo no confl ito. tão cheias de poe;ia. 

Or.upo de caça dores 

O engenheiro sr. José Vitor 
Duro Sequeira, ilustre chefe 
do serviço de tração e oficinas 
dos caminhos de ferro do ~li· 
nho e Douro, que publicou 
recentemente o <;ufa do ma~ 
q11ll1•1,a e f0tt•t'lru a~ tocomo
tiva&, um precioso trabalho 
que tem merecido os m:lis 
citl\>ro .o.s elJgh>; dos entendi
dos e os n1l;'radccimentos dos 

in tercisado;. 

Caçada em Yila do Conde. Na mala da quinta de Vilar, for
mosa vivenda do il ustre vi lacondense sr. Amonio Tei
xeira de Sousa Torres, realisou se ha dias a caç:1da 
anual com que aqu;:le senhor, br ilhante decano dos 
caça<lores do concelho, costuma brindar os seus ami

gos. Foi uma festa cheia de entu
siasmo e de alegria em que os dis
tintos amadores que a ela concor
reram tiveram ensejo de moslrar a 
adextrada pericia das suas espin
gardas, abatendo setenta e tan tas 
peças de caça. 

Entre os caçadores notavam-se os distintos sports
mens sr~ . : barão do Rio Ave, dr. Pereira Galvão, dr. 
Fernandes Silva, dr. André dos Santos, dr . Gabriel 
Fanzeres, l loracio Nogueira, Sebastião d'Almeida, 
dr. Artur Araujo, H.itor Brandão, Mesquita Guima
rães, etc. A festa terminou por um 

O sr. Manuel 
Pacs, distinto 
jornalista, dire
tor da Corres
pr1nde11cia da 
Covillzfi, faleci
do ha dias. Era 
polcmista mui
todistinto ecri
t i c o de arte 
muito aprecia-

opulento jantar a que não faltou o 
brilho das flores e das toiteles das 
senhoras e em que os ilustJcs do- 0 
nos da casa, mais uma vez patentea-
r am a cativan te e fidalga gentileza ~ ,· 
do seu trato. A. _ 

O sr. José de 
F. Dias, faleci
do ao$ 65 anos 
Je edade, ahas
tacto proprieta
rio de Silguei
ros (Vizeu) e 
pae dos srs. 
Antonio L. 
Dias, ilustre 
capitão medico 

º vcl. Começou a 
<ti escrever para a 
'Y imprensa aos 

15 anos. 

Voluntarios P<'rtuguezes nas lilcir•s franccus: De pe, da esquerda para a direita os srs. A. 
Lvnzaoa, i- Walter, f. Pires. J. Sina~•. J. Peixoto e J. de Sousa. sentados: os srs. A. da 

Silva. M. Pimenta, Pierre Dupin e Oliveira Palma, morto cm combate. 

no Ultrama-, e ~º 
Celestino F. 
Dias, sub- dele 
gado em Vizeu. 
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Grupo de alunos d• Escola da Arte de Representar do Consen:uorio de Lisboa na dança Sarambcque.-(Cltrht BenolielJ. 

Escola da Art e de R e· 
presentar. - O sr. dr. ju
lio Dantas, que ás faculda
des de URI ~rande e erudito 
escritor, aha as qualiJades 
de um brilhante e delicado 
artista, organisou na Escola 
da Arte de Representar, que 
tão superiormente dirige, 
uma festa que a todos dei
xou encantados pela sua finu
ra e graciosidade. Nada me- '---------------------~ 
nos que a exibição no palco 
do Conservatorio de quasi 
todas as danças populares 
portuguezas, entre as quaes 

2. O capitão de infantRria 11, sr. Alfredo da Assunção Coe. 
lho, falecido ha dias cm Vila Real. 3. O capitãv e coman. 
dante do 3.0 esquadrão da guarda republicana sr. Antonio 
Si ma~. falecido cm Lisboo.-4. < > g•ncral reformado ela arma ôc 

infantaria ;r. José Augusto Vifa Verde, falecido cm Lisboa. 

Um grupo de sinceros republicanos de Milheiroz de Poiares (Vila da feira). 

<Cttchl! do sr. Afonso Praça). 
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a Caninha Verde, o Vira, 
o Fa11da11go, o Fado e a Des
garrada. Tambem se exibi
ram a Fôfa e o Sarambeque, 
uma dança do seculo xvm, 
para a qual Hei minio do 
Nascimento compoz uma 
lindissima musica e o dis
tinto ator-professor Anto
nio Pinheiro ensaiou com 
a proíiciencia se lhe conhe
ce. 

Alunos, professores e di
retor do Conservatorio todos 
ouviram _ unisonos • aplau
sos. 

O ator Talla vi na mas
cara da .1J1111dn 

O teatro hespa
nhol acaba de so
f r e r uma perda 
com a morte do 
g·rande e distintis· 
simo ator Tallavi, 
muito querido do 
publico de Lisboa. 


